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EMENTA: 

Comunicação, espaço público, vida pública. O papel da mídia na reconfiguração das 

esferas públicas. A formação da opinião pública. O público e o privado na sociedade 

contemporânea. 

 

PROGRAMA E CRONOGRAMA:  

 

14/03: Apresentação do programa. A Condição Humana / Os domínios público e 

privado. Arendt. p. 9-96 

21/03: O público e o privado. Dewey, p. 59-76 

28/03: O público, o privado e o comunicacional. França e Simões; Muniz Sodré́. 

04/04: A partilha do mundo e a partilha do sensível. Achille Mbembe (O poço dos 

fantasmas – p. 79 - 143), Rancière (A partilha do sensível) 

11/04: Partilhas na comunicação. Marques e Martino (O direito de falar: a ética e a 

livre expressão), Franco (A militarização da favela / A organização popular e as 

resistências possíveis), Fanon (O negro e a linguagem). 

25/04: Espaços públicos partilhados. Milton Santos (As cidadanias mutiladas); Joice 

Berth (O que é empoderamento?). 

02/05: O olhar e os espaços (públicos?) do ver e saber. bell hooks (comendo o outro e 

o olhar opositor); A. Figueiredo (Fora do jogo) 

09/05: Vozes, silenciamentos e interações comunicativas. Nick Couldry (Why voice 

matters), Grada Kilomba (A máscara). 

16/05: Tornar público, comunicar. A voz das/os estrangeiras/os de dentro. Patricia 

Hill Collins; Simmel / Schutz 

23/05: Espaços públicos e dissensos. David Harvey; Laura Corrêa. 

30/05: Protestos nas cidades e circulação midiática. Georgiou 

06/06: Ativismos, comunicação e circulação. Cammaerts. 

17/06: Seminários 

27/06: Seminários  

04/07: Seminários 

 

 



 

AVALIAÇÃO 

 

Seminário: 30 pontos 

Trabalho final: 70 pontos (Entrega dia 04/07) 

Total: 100 pontos 
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VEBLEN, T. B. A teoria da classe ociosa: um estudo econômico das instituições. São 

Paulo: Livraria Pioneira Editora, 1965.  


